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ELEMENTOS INFORMACIONAIS E TECNOLÓGICOS EM INSTRUMENTOS SOBRE ANSIEDADE  

Pietro Nikolai Oliveira Gomes  

RESUMO  

Este estudo inves=ga os elementos informacionais e tecnológicos em instrumentos de 
avaliação de Ansiedade e de Ansiedade de Informação. A par=r de uma revisão de literatura, 
iden=ficamos de 109 ar=gos que tratavam de avaliação da ansiedade e da ansiedade de 
informação, neste contexto foram iden=ficados 54 instrumentos, dos quais 6 con=nham 
elementos relacionados à informação e à tecnologia. Realizamos uma análise de conteúdo 
detalhada dos instrumentos por meio de uma leitura minuciosa e fazendo uso de Inteligência 
Ar=ficial (IA). Em seguida, organizamos os resultados de acordo com as categorias 
iden=ficadas. Os resultados evidenciam a necessidade de instrumentos mais específicos para 
avaliar a Ansiedade de Informação, destacando desafios como a sobrecarga informacional, a 
dificuldade de acesso e organização de dados e a dependência de tecnologias digitais. A 
pesquisa reforça a relevância da pesquisa interdisciplinar, no contexto da Biblioteconomia, da 
Ciência da Informação e da Psicologia para o desenvolvimento de estratégias que promovam 
um uso saudável e consciente da informação e das tecnologias na sociedade do cansaço. 

Palavras-chave: Ansiedade de Informação. Tecnologias de Informação e Comunicação. 
Sociedade do Cansaço. 
  

INFORMATIONAL AND TECHNOLOGICAL ELEMENTS IN ANXIETY ASSESSMENT TOOLS  

  

ABSTRACT  

This study inves=gates the informa=onal and technological elements in assessment tools for 
anxiety and informa=on anxiety. Through a literature review, we iden=fied 109 ar=cles 
addressing the assessment of anxiety and informa=on anxiety. Within this context, 54 
instruments were iden=fied, of which 6 contained elements related to informa=on and 
technology. We conducted a detailed content analysis of the instruments through careful 
reading and the use of Ar=ficial Intelligence (AI). Subsequently, we organized the results 
according to the iden=fied categories. The findings highlight the need for more specific tools 
to assess Informa=on Anxiety, emphasizing challenges such as informa=on overload, 
difficul=es in accessing and organizing data, and dependence on digital technologies. The 
research underscores the importance of interdisciplinary research in the context of Library 
Science, Informa=on Science, and Psychology to develop strategies that promote healthy and 
mindful use of informa=on and technologies in the burnout society. 

Keywords: Informa=on Anxiety. Informa=on and Communica=on Technologies. Burnout  
Society. 
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1 INTRODUÇÃO  

A sociedade contemporânea é marcada por um intenso fluxo de informações e uma 

demanda incessante por produ=vidade, caracterís=cas que refletem transformações 

profundas nas dinâmicas sociais e no comportamento humano. O filósofo coreano Byung-Chul 

Han (2015) apresenta uma análise crí=ca dessa configuração, apontando que a atual sociedade 

transcendeu o modelo disciplinar descrito por Foucault (2007), para se tornar uma sociedade 

do cansaço e do desempenho. Nesse paradigma, a pessoa é constantemente pressionada a 

exceder seus próprios limites, o que pode resultar em um esgotamento tsico e mental, 

potencializado pela autoexploração e pela busca por autossuperação (Han, 2015). 

A sociedade do cansaço não impõe coerções externas, mas se sustenta em uma 

posi=vidade excessiva, que leva as pessoas a internalizarem expecta=vas e responsabilidades, 

muitas vezes irreais, em busca de resultados e produ=vidade (Han, 2015). Han (2015, p. 17) 

argumenta que essa dinâmica cria “depressivos e fracassados”, evidenciando possíveis 

impactos desse modelo na saúde mental.  

Diante desse cenário informacional e tecnológico, marcado por cobranças 

internalizadas e posi=vidade tóxica, manter a saúde mental saudável torna-se um desafio cada 

vez mais complexo. A pressão por produ=vidade, desempenho e felicidade constantes pode 

gerar um estado de tensão permanente, no qual a pessoa se vê constantemente em alerta, 

buscando atender às expecta=vas impostas por si mesma e pela sociedade. Esse estado de 

hipervigilância, embora inicialmente possa ser interpretado como um mecanismo de 

adaptação, tende a se exacerbar, podendo desencadear respostas desproporcionais ao 

estresse co=diano, prejudicando o funcionamento cogni=vo e comportamental de forma 

acentuada.  

Nesse contexto, iden=ficamos possíveis impactos relacionados à ansiedade, que, em 

níveis equilibrados, pode ser considerada um fenômeno funcional e adapta=vo. No entanto, 

em razão de incongruências de proporção entre eventos que podem provocar ansiedade e a 

resposta do nosso corpo em relação ao esDmulo, pode se transformar em um transtorno 

(Correia; Linhares, 2007). A ansiedade, como resposta adapta=va do organismo, envolve 

componentes fisiológicos e psicológicos e pode impulsionar a ação. Contudo, pode tornar-se 

patológica quando a intensidade e/ou frequência da resposta não correspondem à condição 

que a desencadeia ou quando há a presença de um objeto específico causador da reação 

(Andrade; Gorenstein, 1998). 
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Em uma sociedade com abundância de informações e aceleração tecnológica, a 

ansiedade pode assumir novos contornos, potencializando o que os estudos em Ciência da 

Informação tem chamado de Ansiedade de Informação. Para Wurman (2005), a Ansiedade de 

Informação pode ser entendida como: 

[...] o resultado da distância cada vez maior entre o que compreendemos e o 

que acreditamos que deveríamos compreender. É uma espécie de distância 

ou fosso que se instala entre o [...] que existe entre dados e conhecimento, 

que aparece quando a informação não nos diz o que queremos saber 

(Wurman, 2005, p. 14).  
  

Nota-se que, além das pessoas tentarem absorver informações para sa=sfazer as 

necessidades de manterem-se atualizadas, a cultura digital parece ter produzido um senso de 

urgência na busca de informações, de forma descomedida, potencializando os estados de 

ansiedade e uma produção descontrolada de dados pessoais, que, por vezes, é controlada por 

terceiros (Valen=m, 2002; Wurman, 2005). A alta demanda de uso co=diano de Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TICs), a exemplo dos smartphones, pode levar pessoas a sen=rem-

se ansiosas na busca por informações, na visualização de no=ficações em redes sociais e nas 

demandas de interação para se manterem atualizadas sobre os temas que circulam em rede 

(Costa, Cruz, Madruga, 2021). 

Considerando as dinâmicas da Sociedade do Cansaço, marcadas pelo intenso acesso e 

uso de informação e de tecnologias, estabelecemos como questão de pesquisa: A informação 

e as tecnologias são abordadas nos instrumentos de Ansiedade e de Ansiedade de 

Informação?  

Isto posto, o presente trabalho obje=va: Inves=gar se a informação e as tecnologias são 

temá=cas abordadas nas variáveis nos instrumentos de Ansiedade e de Ansiedade de 

Informação.  

Do ponto de vista cienDfico, este trabalho se jus=fica por ampliar os estudos sobre 

Informação, Tecnologias e Saúde, legi=mados pelo GT 11 – Informação e Saúde – da 

Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Ciência da Informação (ANCIB), além 

disso, conecta-se a outras pesquisas produzidas, com esta temá=ca, no âmbito do Grupo de 

Pesquisa Inclusos, da Universidade Federal da Paraíba. 

Ainda do ponto de vista cienDfico, este estudo também se jus=fica, tendo sido 

produzido nos campos da Biblioteconomia e da Ciência da Informação, campos que 

historicamente estudam questões relacionadas à informação em uma perspec=va 
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inter/transdisciplinar, oferecendo conhecimentos sobre aspectos teóricos, pragmá=cos e 

empíricos da informação.  

  

2 ASPECTOS METODOLÓGICOS 

A escolha do método é fundamental para garan=r a consistência e a validade dos 

resultados, especialmente ao tratar de questões complexas e interdisciplinares, como as que 

envolvem a relação entre Informação, Tecnologia e Ansiedade. Nesse contexto, a metodologia 

não apenas orienta o processo de inves=gação, mas também assegura que os conhecimentos 

produzidos contribuam para a compreensão da realidade e para o avanço do campo de estudo.  

Concordamos com Cruz (2014) ao afirmar que a pesquisa cienDfica:  

[...] é assentada em dimensões espaço-temporais e realizada por 

pesquisadores que se propõem a tratar, via método cienPfico, questões não 

resolvidas e por vezes complexas. A comunidade cienPfica produz 

conhecimentos via pesquisa pura ou pesquisa aplicada como contributo para 

compreensão da realidade e resposta às demandas da sociedade, ambas 

pesquisas são indispensáveis para o desenvolvimento social, polí=co, 

econômico, cienPfico e tecnológico (Cruz, 2014, p. 25).  

  
Nesse sen=do, o estudo em questão adota o Método Quadripolar (Bruyne, Herman, 

Schoutheete, 1974), criado com o intuito de inovar a análise e inves=gação no campo das 

Ciências Humanas e Sociais. O método se estrutura em quatro polos: o polo epistemológico, o 

polo teórico, o polo técnico e o polo morfológico. O polo epistemológico “viabiliza os processos 

discursivos, o polo teórico ar=cula os quadros de referência, o polo técnico traz os meios 

procedimentais de inves=gação e o polo morfológico exibe os quadros de análise” (Cruz, 2014, 

p. 27).  

  

2.1 POLO EPISTEMOLÓGICO  

No tocante ao polo epistemológico, fazemos uma análise crí=ca que permeia toda a 

pesquisa, possibilitando a construção do objeto cienDfico e a explicitação da problemá=ca 

inves=gada. Esse polo promove a dis=nção entre os objetos cienDficos e as noções do senso 

comum, renovando constantemente essa ruptura. Além disso, é responsável por estabelecer 

as regras que orientam a explicitação dos fatos, a compreensão dos fenômenos e a validade 

das teorias u=lizadas, garan=ndo assim o rigor e a consistência do processo inves=ga=vo 

(Bruyne, Herman, Schoutheete, 1991; Cruz, 2014). 
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Epistemologicamente, ancoramos esta pesquisa no paradigma social da Ciência da 

Informação (Capurro, 2003), que enfa=za a importância das interações sociais e do contexto 

cultural na produção da pesquisa em Ciência da Informação. De acordo com Capurro (2003), 

na Ciência da Informação surge um terceiro paradigma, o social, que busca superar as 

limitações presentes nos paradigmas anteriores – tsico e cogni=vo –, propondo uma visão 

mais integrada e contextualizada das pessoas e dos fluxos informacionais.   

Essa abordagem enfa=za o papel das comunidades discursivas, onde a informação é 

produzida, compar=lhada e reintegrada de forma dinâmica, refle=ndo as prá=cas e os valores 

de grupos sociais específicos (Capurro, 2003). Logo, a informação não é apenas um recurso 

técnico ou neutro, mas um fenômeno atravessado pelas dinâmicas sociais e culturais, a par=r 

de experiências, necessidades e contextos individuais e cole=vos. 

Ao nos debruçarmos sobre os instrumentos de avaliação encontrados, e como estes 

abordam a informação e as tecnologias, visamos o diálogo cienDfico no sen=do de 

problema=zar as dimensões e os impactos do hiperacesso informacional, na Sociedade do 

Cansaço, sobre o comportamento informacional e a saúde mental. Esse exame crí=co permite 

não apenas mapear a presença (ou ausência) dessas temá=cas nesses instrumentos, mas 

também refle=r sobre como a Ansiedade de Informação tem sido inves=gada no contexto 

atual, considerando a crescente imbricação entre a experiência informacional e os avanços 

tecnológicos.  

  

2.2 POLO TEÓRICO  

De acordo com Bruyne, Herman e Schoutheete (1991), o andar da pesquisa em 

Ciências Sociais depende da ar=culação entre teoria e empiria, pois, sem uma base teórica 

consistente, não é possível alcançar conclusões que ultrapassem o senso comum: “se se quer 

chegar a conclusões per=nentes que transcendam o senso comum, não se pode tomar 

liberdade de negligenciar o polo teórico inerente a toda pesquisa empírica válida” (Bruyne, 

Herman, Schoutheete, 1991, p. 101-102).  

Segundo Cruz (2014, p. 34), esse polo “é construído ar=culando os enfoques teóricos 

necessários para fundamentar o fenômeno e a inves=gação”. No polo teórico, realiza-se uma 

fundamentação conceitual que sustenta o(s) fenômeno(s) inves=gado(s). Assim, foram 

consideradas as seguintes categorias teóricas, estabelecidas aprioris=camente, para embasar 
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o estudo: Informação, Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs), Ansiedade e 

Ansiedade de Informação.  

  

2.3 POLO TÉCNICO  

O polo técnico desempenha um papel fundamental na operacionalização da pesquisa, 

assegurando que as metodologias empregadas resultem em dados significa=vos e coerentes 

com a questão inves=gada. Bruyne, Herman e Schoutheete (1991) afirmam:  

O polo técnico tem em sua vizinhança modos de invesZgação parZculares: 

estudos de caso, estudos comparaZvos, experimentações, simulação. Esses 

modos de invesZgação indicam escolas prá=cas pelas quais os pesquisadores 

optam por um Zpo parZcular de encontro com os factos empíricos (Bruyne; 

Herman; Schoutheete, 1991, p. 36).  

  
Ainda sobre este polo, Mar=ns e Theóphilo explicam:  

O polo técnico guia os procedimentos de coleta de dados e sua transformação 

em informação perZnente à problemá=ca de pesquisa. A esse polo estão 

diretamente ligadas as estratégias ou delineamentos de pesquisa e as 

técnicas para coleta de informação, dados e evidências – escolhas práZcas 

feitas pelos pesquisadores para permiZr o encontro com os factos empíricos 

(MarZns; Theóphilo, 2009, p. 4).  

  
Este trabalho se concentra em instrumentos de ansiedade, especificamente em escalas 

e ques=onários que abordam a ansiedade, localizados em ar=gos cienDficos publicados em 

revistas especializadas.  

Este trabalho fez uso de um banco de dados coletado no contexto do grupo de pesquisa 

Inclusos, da Universidade Federal da Paraíba, ao qual pertenço, cujo foco se dá em temá=cas 

relacionadas à informação, incluindo a Ansiedade de Informação.  Os dados, disponibilizados 

para reuso entre os(as) pesquisadores(as) do Grupo de Pesquisa Inclusos, foi coletado por 

meio de um amplo levantamento na literatura sobre instrumentos disponíveis para avaliar a 

ansiedade e a ansiedade relacionada à informação. A busca foi conduzida no Portal de 

Periódicos CAPES, que oferece acesso às principais bases de dados nacionais e internacionais 

em diversas áreas do conhecimento. Foram u=lizados termos de busca em português e inglês: 

“ansiedade”, “instrumento”, “escala”, “teste”, “inventário”, “entrevista”, “ques=onário”, 

“checklist” e “tela”. Para ampliar a abrangência da busca, foram empregados operadores 

booleanos AND e OR, seguindo a estratégia: ansiedade/anxiety AND (instrumento/instrument 
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OR escala/scale OR teste/test OR inventário/inventory OR entrevista/interview OR 

ques=onário/ques=onnaire OR checklist OR tela/screen). Essa busca resultou em um universo 

de 109 ar=gos, com temporalidade entre 1953 e 2023 e nos idiomas inglês e português.  

Para iden=ficar a presença de instrumentos de avaliação ou mensuração de ansiedade, 

realizamos uma leitura dos 109 ar=gos selecionados. Para auxiliar nesse processo, u=lizamos 

a Inteligência Ar=ficial (IA) DeepSeek, com o seguinte prompt de comando: "Traduzir para o 

português, mantendo o sen=do cienDfico do texto, e iden=ficar a presença de instrumentos 

de avaliação de ansiedade". Como resultado, observamos que 54 ar=gos con=nham  algum 

=po de instrumento que abordava a ansiedade, totalizando 54 instrumentos iden=ficados. 

Iden=ficados os 54 instrumentos, procedemos a leitura minuciosa dos instrumentos e 

os classificamos, em relação a =pologia, em 34 escalas, 13 ques=onários, 5 inventários e 2 

índices. 

Após a extração dos instrumentos, iden=ficação, leitura detalhada e classificação 

=pológica dos 54 instrumentos, realizamos uma segunda classificação, de natureza temá=ca e 

de aplicação, a par=r dos seguintes critérios: a) área de estudo; b) contexto de aplicação; c) 

público-alvo; d) =po de ansiedade iden=ficada e e) Presença de questões que abordam 

“informação” ou “tecnologia”. Este processo gerou um dos produtos do polo morfológico, um 

quadro com uma categorização temá=ca e de aplicação dos instrumentos (Cf. Quadro 2). A 

segunda etapa de categorização permi=u iden=ficar 6 instrumentos que con=nham questões 

relacionadas ao uso e acesso à informação e/ou tecnologias. 

A úl=ma etapa de iden=ficação e tratamento de dados, produziu uma lista com todas 

as questões, extraídas dos 6 instrumentos, que foram analisadas por meio da IA Deep Seek, 

conforme pode ser visto no Quadro 4, que também compõe o polo morfológico desta 

pesquisa. 

  

2.4 POLO MORFOLÓGICO  

O polo morfológico refere-se à definição e apresentação das estruturas resultantes da 

pesquisa cienDfica sobre um determinado objeto de estudo. Esse polo estabelece uma rede 

de causalidade que viabiliza a construção dos objetos cienDficos, seja por meio de 

representações modeladas a par=r da realidade, seja por interpretações de problemá=cas 

concretas (Bruyne; Herman; Schoutheete, 1991). 
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Deste modo, o polo morfológico sinte=za o processo de pesquisa, permi=ndo uma 

visualização das descobertas, facilitando solidez e transparência da pesquisa cienDfica. 

Em vista disso, o próprio estudo será o documento central que compilará os resultados 

de pesquisa. A par=r de sua disseminação, a pesquisa gerará morfologias cienDficas como 

ar=gos e trabalhos completos que serão subme=dos a revistas acadêmicas. 

  

3 INFORMAÇÃO E TECNOLOGIAS  

Esta seção se integra ao polo teórico da pesquisa, nele apresentamos as bases 

conceituais sobre informação e tecnologias. 

A informação é uma necessidade fundamental, que tem estado presente na vida 

humana desde tempos remotos, elemento central na construção do conhecimento e no 

desenvolvimento das sociedades, tem sido objeto de estudos tanto no campo da 

Biblioteconomia, quanto no campo da Ciência da Informação. Sob a perspec=va dessas áreas, 

a informação é compreendida como um recurso dinâmico e mul=facetado, que demanda 

processos sistemá=cos de organização, representação, recuperação e disseminação para que 

seu potencial seja plenamente aproveitado (Buckland, 1991). 

A Ciência da Informação amplia as inves=gações sobre informação, permi=ndo a 

pesquisa cienDfica sobre os fluxos informacionais, os comportamentos de busca e uso da 

informação, e as interações entre pessoas, tecnologias e contextos sociais (Saracevic, 1996; 

Capurro, Hjørland, 2007). Essa abordagem integrada reforça o papel essencial da informação 

como mediadora entre o conhecimento e a ação, destacando sua relevância tanto em 

ambientes tradicionais, quanto digitais.  

Segundo Zeman (1970), a informação é compreendida, e=mologicamente, a par=r do 

radical grego informare, como uma potência para dar forma e representar uma ideia. No 

contexto digital, a informação digital é, para Ilharco (2003) e Cruz e VidoÜ (2012), um =po de 

informação gerada, gerida, manipulada, armazenada, distribuída pelas Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TICs), representada por meio de linguagem binária e armazenada 

em suportes digitais, onde o acesso e uso se dão através de equipamentos computacionais e 

disposi=vos móveis.  

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs) desempenham um papel central 

nas mudanças sociais e tecnológicas, além de impactar aspectos econômicos e culturais 
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(Castells, 2010; Roza, 2017). Os recursos tecnológicos medeiam diversas a=vidades na 

sociedade, contribuindo para o aumento da produção e disseminação de conteúdos digitais 

como dados e informações (Café, Catapan, Silva, 2010).  

A informação digital tem sido disseminada e viralizada em ambientes de informação 

digital como: Instagram; Youtube; Facebook; Tumblr, Tik Tok; X (an=go TwiHer); Whatsapp; 

Telegram; WeChat; Snapchat, Facebook Messenger... Possibilitando que grandes volumes de 

conteúdos sejam compar=lhados instantaneamente, transformando a maneira como a 

informação é disseminada e interpretada pelas pessoas, influenciando diretamente sua 

compreensão e interação com o mundo. Estas tecnologias e facilidades, por um lado, podem 

trazer benetcios à sociedade, porém, em contrapar=da, abrem espaço para o surgimento de 

diversos problemas informacionais, como a sobrecarga informacional e a falta de 

confiabilidade dos conteúdos produzidas e disseminadas (Roza, 2018). 

Ainda a respeito das Tecnologias de Informação e Comunicação (TICs), segundo Castells 

(1999), a digitalização da informação e a conec=vidade global criaram um ambiente em que a 

informação está sempre disponível, mas também sempre em excesso. Esse fenômeno, 

conhecido como informaLon overload – sobrecarga informacional (Bawden, Robinson, 2009). 

A incapacidade de processar e filtrar o volume excessivo de dados pode levar a um estado de 

ansiedade, especialmente quando a pessoa se sente pressionada a acompanhar o ritmo 

acelerado das atualizações e a tomar decisões com base em conteúdos digitais, muitas vezes 

contraditórios ou pouco confiáveis (Bawden, Robinson, 2009).  

Além disso, a viralização de conteúdos em plataformas digitais, como exemplo as já 

supracitadas, cria um ciclo de consumo informacional que pode ser tanto enriquecedor quanto 

exaus=vo. Como destacam Wilson (2000) e Roza (2018), a falta de filtros eficazes para garan=r 

a qualidade e confiabilidade dos conteúdos digitais amplifica a sensação de desorientação e 

incerteza, contribuindo para o aumento da Ansiedade de Informação. Como observa Han 

(2015), a sociedade atual vive sob a lógica da posi=vidade tóxica, em que a busca por eficiência 

e o=mização pode se tornar torna uma fonte de estresse e ansiedade. Nesse cenário, a 

Ansiedade de Informação emerge como uma resposta às demandas excessivas impostas pelo 

uso intensivo das TICs, refle=ndo a dificuldade de lidar com o volume e a velocidade dos 

conteúdos digitais disponíveis, sejam eles informacionais ou desinformacionais.  
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4 ANSIEDADE E ANSIEDADE DE INFORMAÇÃO  

Os dados e informações sobre a saúde mental no Brasil confirmam uma prevalência 

significa=va de transtornos como depressão e ansiedade. Segundo dados do Ins=tuto 

Brasileiro de Geografia e EstaDs=ca (IBGE), com base na Pesquisa Nacional de Saúde (PNS), 

cerca de 11,5% da população brasileira adulta relatou ter sido diagnos=cada com depressão, 

com uma prevalência mais alta entre mulheres (IBGE, 2023). Ainda houve um aumento 

considerável no número de pessoas diagnos=cadas com depressão por profissionais de saúde 

mental entre 2013 e 2019. Em 2019, 10,2% da população geral brasileira com 18 anos ou mais, 

relataram ter recebido esse diagnós=co, totalizando cerca de 16,3 milhões de pessoas. Esse 

percentual representa um aumento de 34% em comparação com 2013, quando 7,6% da 

população adulta havia recebido um diagnós=co semelhante (BRASIL, 2022). Além disso, a 

Organização Mundial da Saúde (OMS) destacou que em 2019 quase 1 bilhão de pessoas viviam 

com um transtorno mental, observando um aumento de mais de 25% nos casos de transtornos 

de ansiedade e depressão durante a pandemia de COVID-19 (OMS, 2023).   

Com os avanços tecnológicos e as transformações do digital, as demandas, as 

expecta=vas e as pressões sobre as pessoas se intensificaram. Esse cenário tem tornado mais 

desafiadora a adaptação das pessoas às dinâmicas da Sociedade do Cansaço (Sadock; Sadock; 

Ruiz, 2017).   

Na Sociedade do Cansaço, marcada pela presença cada vez mais dominante dos 

conteúdos informacionais e das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs), é inegável o 

impacto que essas ferramentas exercem sobre o co=diano. Embora promovam benetcios 

inques=onáveis, como a democra=zação do acesso à informação e a conec=vidade em escala 

global, as TICs também introduzem desafios complexos, especialmente no que diz respeito à 

saúde mental. 

Acerca dos problemas de saúde mental derivados do consumo excessivo de informação 

digital e das TICs, os estudos de Madruga, Costa e Cruz (2021) sugerem que:  

A comunicação online privada representa uma parcela crescente do tempo e 

da capacidade cogniZva dos usuários da Internet [...]. Além disso, idenZficou-

se que a sobrecarga de informações e as demandas de comunicação de 

correntes do uso intenso das TICs e mensagens de mídias sociais são um 

preditor significaZvo do estresse digital (Madruga; Costa; Cruz, 2021, p. 13).  
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Dessa forma, as TICs, apesar de proporcionarem avanços significa=vos, também impõe 

desafios consideráveis em face aos estoques de conteúdos digitais, disponíveis em rede para 

consumo por longos períodos. Castells (1999) já abordava como a Sociedade em Rede molda 

a produção e o consumo de informações, apontando para a sobrecarga informacional como 

um desafio crescente.   

Segundo Cruz e Silva (2018), a ansiedade se caracteriza como:  

[...] um sistema de resposta cogni=va, afe=va, fisiológica e comportamental 

complexo, manifestado em decorrência da antecipação de eventos 

considerados aversivos, sobretudo pelo seu caráter imprevisível e 

incontrolável para os sujeitos, os quais são compreendidos como ameaça aos 

interesses da pessoa que sente (Cruz; Silva, 2018, p. 4935).  
  

Acerca da Ansiedade de Informação, Wurman (1991) afirmou que ela pode “nos a=ngir 

em qualquer nível e pode resultar tanto de excesso quanto de falta de informação”. Logo, 

dependendo da maneira como as pessoas lidam com o volume de informações, desencadeia-

se o sen=mento de não conseguir abarcar tudo que se deseja (Cruz; Silva, 2018). Do ponto de 

vista psicológico, essa variação na resposta aos mesmos esDmulos informacionais pode ser 

explicada pela subje=vidade inerente à experiência humana. Cada pessoa interpreta e 

processa as informações de maneira única, influenciado por fatores como personalidade, 

histórico de vida, níveis de tolerância à incerteza e recursos emocionais disponíveis (Beck, 

Clark, 1997). Assim, a forma como as pessoas enfrentam esse dilema informacional influencia 

diretamente seu bem-estar e capacidade de tomada de decisões.  

A ambiguidade da informação, presente tanto na falta quanto no excesso de dados, 

amplifica essa sensação de imprevisibilidade. Quando há escassez de informações, a incerteza 

sobre o futuro pode gerar ansiedade; por outro lado, o excesso de informações pode 

sobrecarregar o sistema cogni=vo, criando uma paralisia decisional (Bawden, Robinson, 2009). 

O caráter imprevisível e incontrolável intensifica a percepção de ameaça, podendo afetar 

profundamente os interesses e o bem-estar das pessoas. Este processo de antecipação pode 

criar uma espécie de estado de alerta constante, onde a pessoa se vê vulnerável a situações 

que fogem de seu controle e, por consequência, a ansiedade gera um contexto, muitas vezes, 

disfuncional frente às ameaças percebidas.  

Neste contexto, a Ansiedade de Informação, pode ser entendida como um reflexo da 

complexa interação entre a percepção de ameaça informacional e a incapacidade de gerenciá-

la de maneira eficaz. Wurman (1991) coaduna com a ideia e afirma que a Ansiedade de 
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Informação pode surgir quando há dificuldade em compreender o conteúdo; quando o volume 

de informações é excessivo; quando não se sabe onde encontrar a informação ou quando não 

se tem os recursos para acessá-la (Ba=sta; Cruz, 2022). Essa dificuldade de gerenciamento 

pode ser agravada por diferenças individuais na capacidade de regulação emocional. Pessoas 

com maior habilidade para tolerar ambiguidades e incertezas tendem a lidar melhor com o 

fluxo informacional, enquanto aquelas, com menor resiliência emocional, podem 

experimentar níveis mais acentuados de ansiedade (Carleton, 2016). 

Neste contexto, o exponencial fluxo de informação está suscitando nas pessoas o 

sen=mento de impotência ao não conseguir estar a par de tudo que seria, ou que ela acredita 

que deveria ser, importante saber (Maàos, 2010). Este sen=mento de incapacidade pode ter 

uma faceta ansiogênica, mais precisamente de Ansiedade de Informação, assim definida por 

Wurman (1991):  

A ansiedade de informação é o resultado da distância cada vez maior entre o 

que compreendemos e o que achamos que deveríamos compreender. É o 

buraco negro que existe entre dados e conhecimento, e ocorre quando a 

informação não nos diz o que queremos ou precisamos saber [...], por um 

longo tempo, as pessoas não perceberam o quanto não sabiam – não sabiam 

que não sabiam. Atualmente, porém, elas sabem o que não sabem, e isso as 

deixa ansiosas (Wurman, 1991).  

  
O pensamento de Wurman (1991) expõe como o aumento do acesso à informação não 

se traduz automa=camente em maior compreensão ou algum conhecimento. Pelo contrário, 

a discrepância entre a quan=dade de informação disponível e a capacidade individual de 

assimilá-la pode gerar uma sensação de frustração e inadequação. A conscien=zação sobre o 

que não se sabe pode ser desafiadora, especialmente quando as expecta=vas individuais de 

se manter informado são altas. Como consequência, para entender e cri=car a informação de 

maneira eficaz, é necessário mais do que simplesmente ter acesso a ela, é preciso um 

processamento atento e uma contextualização adequada, o que nem sempre é fácil de se 

alcançar no ritmo acelerado da sociedade contemporânea.  

Considerando que o acesso à informação deixou de ser o principal foco de debate, dada 

a rapidez e qualidade que a tecnologia nos oferece, a atual discussão ancora-se na 

compreensão desse fluxo informacional. Maàos (2010) destaca que:  

Obter informações não é mais um desafio, não nos requer muito esforço ou 

alocação de recursos. Mas simplesmente ter mais acesso às informações não 

necessariamente melhorou nossa vida. Agora compreendemos que ter 
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informação não é um fim em si, não basta ter a informação, é preciso 

compreendê-la (Mahos, 2010, p. 3).  

  
Dessa forma, destacamos que   

[...] a ansiedade construída frente à necessidade de informar-se na grande 

massa de dados e informações, vola=lizadas pela cultura tecnológica da 

liquidez [e do cansaço], incide direta e nega=vamente no cuidado pela 

qualidade, fidedignidade, segurança e auten=cidade da informação. Ansiosos 

para estar informados, consolidamos comportamentos que priorizam 

números e quan=dades ao invés de qualidade, cliques e cur=das ao invés de 

conteúdo relevante (Cruz; Silva, 2018, p. 144, acréscimo nosso).   
  
  

Isto posto, sinalizamos que busca incessante pela informação pode nos afastar da 

compreensão profunda e crí=ca, comprometendo nossa capacidade de discernir e avaliar 

adequadamente os conteúdos digitais que consumimos. 

  

5 ANÁLISES E RESULTADOS  

Dedicamos esta seção à iden=ficação e análise dos instrumentos, presentes em ar=gos 

cienDficos publicados em revistas especializadas. Os resultados indicam que 54 ar=gos 

incluíam algum instrumento associado à ansiedade. 

A seguir, apresenta-se um quadro com a iden=ficação desses instrumentos, incluindo 

seus nomes, siglas conhecidas e traduções do Dtulo do instrumento para o português.  

  

Quadro 1 – Iden=ficação dos instrumentos de avaliação de ansiedade  
INSTRUMENTO  SIGLA CONHECIDA  TRADUÇÃO  

Abbreviated Technology 

Anxiety Scale  
ATAS  Escala Abreviada de 

Ansiedade Tecnológica  
Anxiety Control 

QuesZonnaire  
ACQ  QuesZonário de Controle de 

Ansiedade  
Anxiety Sensi=vity Index  ASI  Índice de Sensibilidade à 

Ansiedade  
Anxiety SensiZvity Index – 3  ASI-3  Índice de Sensibilidade à 

Ansiedade – 3  
Beck Anxiety Inventory  BAI  Inventário de Ansiedade de  

Beck  
Cardiac Anxiety  

QuesZonnaire (Versão  
Brasileira)  

CAQ  QuesZonário de Ansiedade 

Cardíaca  
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Children’s Test Anxiety 

Survey  
CTAS  QuesZonário de Ansiedade 

de Teste InfanZl  
Claustrofobia QuesZonnaire  CLQ  QuesZonário de 

Claustrofobia  
Clinical Anxiety Scale  CAS  Escala de Ansiedade Clínica  

Computer Anxiety Scale  -  Escala de Ansiedade 

Computacional  
Corah’s Dental Anxiety Scale,  

Revised  
DAS-R  Escala de Ansiedade  

Odontológica de Corah  
Revisada  

Death Anxiety  -  Ansiedade em Relação à 

Morte  
Depression, Anxiety and 

Stress Scale – 42 Itens  
DASS  Escala de Depressão,  

Ansiedade e Estresse – 42  
Itens  

Depression, Anxiety and 

Stress Scale - 21 Itens  
DASS-21  Escala de Depressão,  

Ansiedade e Estresse – 21  
Itens  

Fear of NegaZve EvaluaZon 

(Versão Brasileira)  
CAQ  Escala de Medo de Avaliação 

NegaZva  
Fear Survey Schedule for 

Children-Revised  
-  QuesZonário de Medo para 

Crianças – Revisado  
Hadavi and Farhadpoor 

QuesZonnaire  
-  QuesZonário de Hadavi e 

Farhadpoor  
InformaZon Seeking Anxiety  

Scale  
ISAS  Escala de Ansiedade em 

Busca de Informação  
InformaZon Technology 

Anxiety Scale  
ITAS  Escala de Ansiedade em 

Tecnologia da Informação  
InteracZon Anxiousness 

Scale  
IAS Escala de Ansiedade de 

Interação  
 

Inventário de Ansiedade 

Traço-Estado  
IDATE  -  

Kutcher Generalized Social  
Anxiety Disorder Scale for 

Adolescents  

K-GSADSA  Escala Kutcher de Transtorno 

de Ansiedade Social  
Generalizada para 

Adolescentes  
Liebowitz Social Anxiety Scale  ISAS-SR  Escala Liebowitz de 

Ansiedade Social  
MathemaZc Anxiety RaZng  

Scale  
MARS  Escala de Avaliação da  

Ansiedade em Matemá=ca  
Modified Dental Anxiety  

Scale  
MDAS  Escala Modificada de 

Ansiedade Odontológica  
Perinatal Anxiety Screening  

Scale  
PASS  Escala de Triagem de 

Ansiedade Perinatal  
Postpartum Specific Anxiety  

Scale  
PSAS  Escala de Ansiedade 

Especifica no Pós-Parto  
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Pregnancy-Especific Anxiety  
Tool  

PSAT  Instrumento de Ansiedade 

Especifica da Gravidez  
Preschool Anxiety Scale  PAS  Escala de Ansiedade Pré 

Escolar  
PrescripZon Drug  

InformaZon Leaflet 

QuesZonnaire  

-  QuesZonário de Folheto  
InformaZvo sobre  

Medicamentos Prescritos  
Revised Child Anxiety and 

Depression Scale – 30  
RCADS-30  Escala de Ansiedade e 

Depressão Infan=l – 30 Itens  
Revised Child Anxiety and 

Depression Scale – Parent  
RCADS-25-P  Escala Revisada de  

Ansiedade e Depressão  
InfanZl – Versão para Pais  

Revised Children’s Manifest 

Anxiety Scale Baseline  
-  Escala Revisada de  

Ansiedade Manifesta em  
Crianças  

Scale For Early Math Anxiety  SEMA  Escala de Ansiedade 

Matemá=ca Precoce  
Screen for Child Anxiety  

Related Disorders – Child and 

Parent Version  

SCARED  Triagem para Transtornos em  
Ansiedade em Crianças – 

Versão Crianças e Pais  
Self-Repor=ng QuesZonnaire  SRQ-20  QuesZonário de 

Autoavaliação  
Self-RaZng Anxiety Scale  SAS  Escala de Ansiedade 

Autoaplicada  
Severity Measure for Social  

Anxiety Disorder (Social 

Phobia) – Adult  

-  Medida de Gravidade para 

Transtorno de Ansiedade  
Social (Fobia Social) – para 

Adultos  
Short Health Anxiety 

Inventory  
SHAI  Inventário de Ansiedade em 

Saúde – Versão Curta  
Social Anxiety QuesZonnaire 

for Children (Boys and Girls  
Version)  

SAQ-C24  QuesZonário de Ansiedade  
Social para Crianças (Versão 

para Meninos e Meninas)  
Social Anxiety QuesZonnaire 

for Adults  
SAQ-A30  QuesZonário de Ansiedade 

Social para Adultos  
Social Anxiety Symptoms 

Severity Scale  
SASS  Escala de Gravidade dos  

Sintomas de Ansiedade  
Social  

Social Avoidance and  
Distress Scale (Versão  

Brasileira)  

SADS  Escala de Esquiva e 

Desconforto Social  

Social InteracZon Anxiety  
Scale  

SIAS  Escala de Ansiedade em 

Interações Sociais  
Social Phobia Scale  SPS  Escala de Fobia Social  

State-Trait Anxiety Inventory 

– Parent Version  
STAI-P  Inventario de Ansiedade  

Traço-Estado – Versão para  
Pais  
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State-Trait Inventory of  
CogniZve and Soma=c  

Anxiety  

STICA  Inventário Estado-Traço de  
Ansiedade Cogni=va e  

SomáZca  
StaZsZcal Anxiety Scale in an 

Online or Hybrid Seàing  
SASOH  Escala de Ansiedade  

EstaPsZca em Ambiente 

Online ou Hibrido  
StaZsZc Anxiety Measure  SAM  Medida de Ansiedade em 

EstaPs=ca  
Symptoms Checklist – 90  SCL-90  Lista de Verificação de 

Sintomas – 90 Itens  
Taylor Manifest Anxiety Scale  TMAS  Escala de Ansiedade 

Manifesta de Taylor  
Test Emo=ons QuesZonnaire  TEQ  QuesZonário de Teste de 

Emoções  
Westside Test Anxiety Scale  -  Escala de Ansiedade em 

Testes Westside  
Workplace Anxiety 

QuesZonnaire  
-  QuesZonário de Ansiedade 

no Ambiente de Trabalho  
  

Fonte: Elaborado pelo autor, 2025.  

  

Após análise, observou-se que a maioria dos instrumentos encontrados aborda a 

ansiedade em contextos bastante específicos, como claustrofobia, fobia social, ansiedade 

puérpera, ansiedade odontológica, entre outros. 

Com base na iden=ficação dos instrumentos encontrados, executamos uma 

categorização temá=ca, considerando o foco de cada um deles, observando critérios como 

área de estudo, contexto de aplicação, público-alvo, =po de ansiedade abordada e presença 

de questões sobre “informação” ou “tecnologia”. 

Esse processo resultou na sistema=zação de um quadro temá=co e aplicado (Cf.  

Quadro 2), integrando um dos elementos do polo morfológico.  

A par=r dessa análise, foram estabelecidas as seguintes categorias: 

a) ansiedade geral, referente a instrumentos que avaliam a ansiedade de forma ampla;  

b) ansiedade social, que aborda a ansiedade em interações sociais;  

c) ansiedade relacionada à informação e/ou tecnologia, que mede a ansiedade  

específica no contexto de busca e uso de informação e tecnologias; 

d) ansiedade acadêmica e de testes, que avalia a ansiedade associada a provas e  
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desempenho acadêmico;  

e) ansiedade infan=l e adolescente, que foca na ansiedade em crianças e adolescentes;  

f) ansiedade em saúde e específica de áreas médicas, que trata da ansiedade diante 

de condições de saúde ou procedimentos médicos; 

g) ansiedade relacionada ao trabalho, que avalia a ansiedade no ambiente 

profissional; 

h) ansiedade relacionada a medo e fobias, que se concentra em fobias específicas;  

i) outros =pos de ansiedade, que abrange áreas mais específicas. 

O quadro 2 apresenta os instrumentos organizados de acordo com as categorias 

geradas. 

 

Quadro 2 – Categorização temá=ca e de aplicação  
ANSIEDADE GERAL    
Anxiety Control Ques=onnaire (ACQ)  
Anxiety Sensi=vity Index (ASI)  
Anxiety Sensi=vity Index – 3 (ASI-3)  
Beck Anxiety Inventory (BAI)  
Clinical Anxiety Scale (CAS)  
Depression, Anxiety and Stress Scale – 21 Itens (DASS-21)  
Depression, Anxiety and Stress Scale – 42 Itens (DASS)  
Inventário De Ansiedade Traço-Estado (IDATE)  
State-Trait Anxiety Inventory – Parent Version (STAI-P)  
Self-Ra=ng Anxiety Scale (SAS)  
Taylor Manifest Anxiety Scale (TMAS)  
State-Trait Inventory of Cogni=ve and SomaZc Anxiety (STICA)  

TOTAL  12  
ANSIEDADE SOCIAL  
InteracZon Anxiousness Scale (IAS)  
Kutcher Generalized Social Anxiety Disorder Scale for Adolescents (K-GSADSA)  
Liebowitz Social Anxiety Scale (ISAS-SR)  
Severity Measure for Social Anxiety Disorder (Social Phobia) – Adult  
Social Anxiety QuesZonnaire for Children (SAQ-C24)  
Social Anxiety QuesZonnaire for Adults (SAQ-A30)  
Social Anxiety Symptoms Severity Scale (SASS)  
Social Avoidance and Distress Scale (SADS)  
Social Interac=on Anxiety Scale (SIAS)  
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Social Phobia Scale (SPS)  
TOTAL  10  

ANSIEDADE RELACIONADA À INFORMAÇÃO E/OU TECNOLOGIA  
Abbreviated Technology Anxiety Scale (ATAS)  
Computer Anxiety Scale  
Hadavi And Farhadpoor QuesZonnaire  
InformaZon Seeking Anxiety Scale (ISAS)  

InformaZon Technology Anxiety Scale (ITAS)  

PrescripZon Drug InformaZon Leaflet QuesZonnaire  
TOTAL  6  

ANSIEDADE ACADÊMICA E DE TESTES  
Children’s Test Anxiety Survey (CTAS)  
MathemaZc Anxiety RaZng Scale (MARS)  

Scale for Early Math Anxiety (SEMA)  

StaZsZcal Anxiety Scale in an Online or Hybrid Seyng (SASOH)  

StaZsZc Anxiety Measure (SAM)  

Test EmoZons QuesZonnaire (TEQ)  

Westside Test Anxiety Scale  
TOTAL  7  

ANSIEDADE INFANTIL E ADOLESCENTE  
Fear Survey Schedule for Children – Revised  

Preschool Anxiety Scale (PAS)  

Revised Child Anxiety and Depression Scale – 30 (RCADS-30)  

Revised Child Anxiety and Depression Scale – Parent (RCADS-25-P)  

Revised Children’s Manifest Anxiety Scale Baseline  

Screen for Child Anxiety Related Disorders – Child and Parent Version (SCARED)  

Social Anxiety QuesZonnaire for Children (Boys and Girls Version) (SAQ-C24)  

TOTAL  7  
ANSIEDADE EM SAÚDE E ESPECÍFICA DE ÁREAS MÉDICAS  
Cardiac Anxiety QuesZonnaire (CAQ) 

Corah’s Dental Anxiety Scale, Revised (DAS-R)  

Modified Dental Anxiety Scale (MDAS)  

Perinatal Anxiety Screening Scale (PASS)  

Postpartum Specific Anxiety Scale (PSAS)  

Pregnancy-Specific Anxiety Tool (PSAT)  

Short Health Anxiety Inventory (SHAI)  

TOTAL  7  
ANSIEDADE RELACIONADA AO TRABALHO  
Workplace Anxiety QuesZonnaire  

TOTAL  1  
ANSIEDADE RELACIONADA A MEDO E FOBIAS  
Claustrophobia QuesZonnaire (CLQ)  

Fear of NegaZve EvaluaZon (CAQ)  

Fear Survey Schedule for Children – Revised  
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TOTAL  3  
OUTROS TIPOS DE ANSIEDADE  
Death Anxiety  

Symptoms Checklist – 90 (SCL-90)  

Self-ReporZng QuesZonnaire (SRQ-20)  

TOTAL  3  
Fonte: Elaborado pelo autor, 2025. 

  

A par=r dessa categorização, iden=ficamos os instrumentos que tratavam de 

informação e/ou tecnologias. Dos 54 instrumentos coletados e após a categorização temá=ca, 

6 instrumentos estavam diretamente relacionados à informação ou à tecnologia, os quais 

serão analisados em detalhes.  

 

Quadro 3 – Instrumentos com questões relacionadas à informação e/ou à tecnologia 

 

INSTRUMENTO  CATEGORIA  TIPO DE  
INSTRUMENTO  

NÚMERO  
DE ITENS  

FORMATO DE 
RESPOSTA  

Abbreviated Technology 

Anxiety Scale (ATAS)  

Tecnologia  Escala  11  Likert  

Computer Anxiety Scale  Tecnologia  Escala  20  Likert  

Hadavi and Farhadpoor 

QuesZonnaire  

Informação  QuesZonário  52  Likert  

InformaZon Seeking 

Anxiety Scale (ISAS)  

Informação  Escala  47  Likert  

InformaZon Technology 

Anxiety Scale (ITAS)  

Informação/ 

Tecnologia  
Escala  12  Likert  

PrescripZon Drug  

InformaZon Leaflet 

QuesZonnaire  

Informação  QuesZonário  8  Likert  

Fonte: Elaborado pelo autor, 2025.  

  

Dos itens que compõem as escalas e ques=onários, selecionamos aquelas perguntas 

que possuem relação direta com informação e/ou tecnologia. Na escala Abbreviated 

Technology Anxiety Scale (ATAS) observou-se as questões: 

I. Não me considero uma pessoa familiarizada com tecnologia;  

II. Sinto relutância em aprender novos recursos tecnológicos;  

III. Fico desconfortável ao u=lizar tecnologias;  
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IV. Tenho a sensação de estar sem controle ao usar tecnologias;  

V. Acompanhar os avanços tecnológicos parece impossível para mim;  

VI. O uso de tecnologias me deixa ansioso. 

As afirmações destacam a relação entre a Ansiedade de Informação e a insegurança no 

uso da tecnologia. A resistência em aprender novos recursos, o desconforto e a sensação de 

falta de controle ao u=lizá-los sugerem uma barreira significa=va no acesso e processamento 

da informação, especialmente em um mundo cada vez mais digitalizado. Além disso, a 

percepção de que acompanhar os avanços tecnológicos é impossível reforça a sobrecarga 

informacional, levando a um ciclo de evitação e estresse.  

No caso da Computer Anxiety Scale, as questões selecionadas foram: 

I.     Se inscrever numa vaga de emprego que requer conhecimento de computadores; 

II. Estar de frente a um computador domés=co; 

III. Estar perto de pessoas que estão u=lizando computadores; 

IV. Assis=r ou ouvir noDcias sobre o aumento da importância dos computadores para a 

sociedade; 

V. Não receber informação devido a falha da máquina; 

VI. Deletar dados de um computador; 

VII. Aprender terminologias computacionais. 

A análise das questões selecionadas da Computer Anxiety Scale revela a estreita relação 

entre a Ansiedade de Informação e a insegurança no uso da tecnologia. A necessidade de 

dominar ferramentas digitais para o mercado de trabalho, o desconforto ao u=lizar 

computadores, mesmo em ambientes familiares, e a insegurança diante de falhas técnicas 

evidenciam como a dependência da tecnologia pode gerar estresse e sensação de 

incapacidade. Além disso, a ansiedade ao interagir com usuários mais experientes e a 

dificuldade em compreender terminologias computacionais reforçam barreiras no acesso e 

processamento da informação. A percepção da crescente importância da tecnologia na 

sociedade intensifica essa ansiedade, contribuindo para uma sensação de inadequação e 

sobrecarga informacional.  

O ques=onário Hadavi and Farhadpoor QuesLonnaire traz as seguintes questões: 
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I.     Quando busco informação, me sinto ansioso(a);  

II.  A incapacidade de acessar informações me causa desconforto;  

III.  Tenho dificuldade em iden=ficar minhas necessidades de informação;  

IV.  Lidar com grandes volumes de informação me sobrecarrega;  

V.  A falta de informações relacionadas às minhas necessidades me deixa frustrado(a);  

VI.  A desorganização das informações disponíveis me causa confusão;  

VII.  A recuperação insuficiente de informações me gera insa=sfação;  

VIII.  Encontro dificuldades ao tentar recuperar informações específicas.  

As perguntas selecionadas refletem aspectos centrais da Ansiedade de Informação, 

evidenciando como as dificuldades no acesso, organização e recuperação de informações 

podem gerar sen=mentos de ansiedade e frustração. A afirmação I captura a essência do 

fenômeno, mostrando que o próprio ato de buscar informações pode ser estressante. Já a II e 

V destacam a ansiedade gerada pela percepção de que as informações necessárias estão 

inacessíveis ou indisponíveis, o que pode levar ao sen=mento de impotência.  

Os ques=onamentos III e VI apontam para problemas na estruturação e no 

entendimento do que se busca, o que pode aumentar a sensação de sobrecarga. Por fim, as 

questões IV, VII e VIII reforçam a ideia de que a quan=dade e a complexidade das informações 

disponíveis podem exacerbar a Ansiedade de Informação, especialmente quando os sistemas 

de busca e organização não são eficientes.  

As principais questões da InformaLon Seeking Anxiety Scale (ISAS) foram: 

I.  Problemas técnicos durante o processo de busca de informação me deixam ansioso(a);  

II.  O desconhecimento dos recursos de informação me causa ansiedade durante a busca;  

III.  Erros inesperados do computador me deixam desconfortável ao buscar informações;  

IV.  Avaliar a relevância dos recursos de informação recuperados me gera ansiedade;  

V.  Sinto-me envergonhado(a) quando não sei como encontrar recursos para buscar 

informações;  

VI. Encontrar grandes volumes de informação desconhecida durante a busca me deixa 

ansioso(a);  

VII. Sinto ansiedade ao procurar informações no site da biblioteca;  
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VIII. Tenho medo de cometer erros que possam causar mau funcionamento do computador 

durante a busca;  

IX. Sinto-me ansioso(a) ao precisar de informações específicas para minha pesquisa;  

X. Mudanças rápidas em hardware e soâware conhecidos me deixam ansioso(a) durante 

a busca;  

XI. Sinto ansiedade do início ao fim do processo de busca de informação;  

XII. Sinto-me ansioso(a) quando conheço os recursos informacionais, mas não tenho 

acesso a eles.  

As perguntas da InformaLon Seeking Anxiety Scale (ISAS) abordam diversos aspectos 

da Ansiedade de Informação, destacando como desafios técnicos, cogni=vos e emocionais 

podem impactar o processo de busca e uso de informações. Questões como a I e III evidenciam 

a ansiedade gerada pela dependência de tecnologias que podem falhar, enquanto a II e IV 

refletem a sobrecarga cogni=va e a insegurança no manuseio de dados.  

Além disso, perguntas como a V e VII destacam a dimensão social e emocional da 

Ansiedade de Informação, mostrando como a falta de familiaridade com ferramentas e 

ambientes de busca pode gerar sen=mentos de inadequação. Por úl=mo, questões como a X 

e XII reforçam a ideia de que a constante evolução tecnológica e as barreiras de acesso podem 

amplificar a ansiedade no processo de busca de informação.  

Doravante, evidenciamos as questões abordadas na InformaLon Technology Anxiety 

Scale (ITAS):  

I. Sinto-me apreensivo(a) ao usar tecnologias de informação;  

II. As terminologias relacionadas às tecnologias de informação me parecem confusas e 

ditceis de entender;  

III. Evito usar tecnologias de informação porque não estou familiarizado(a) com elas;  

IV. Evito tecnologias de informação por medo de cometer erros que não consigo corrigir;  

V. Trabalhar com tecnologias de informação me deixa nervoso(a);  

VI. Sinto-me agressivo(a) e hos=l em relação às tecnologias de informação;  

VII. As tecnologias de informação me deixam desconfortável;  

VIII. Tenho uma sensação nega=va ao pensar em usar tecnologias de informação;  



33  
  

IX. As tecnologias de informação me deixam confuso;  

As perguntas da InformaLon Technology Anxiety Scale (ITAS) revelam a ansiedade 

gerada pelo uso e pela interação com tecnologias de informação, destacando tanto aspectos 

emocionais quanto cogni=vos. Questões como a I e V evidenciam o desconforto emocional 

associado ao manuseio de ferramentas tecnológicas. Já a II e IX mostram a ansiedade 

antecipatória, que pode levar à evitação e à resistência no uso de ferramentas digitais. Por fim, 

a VI revela uma reação emocional intensa, que pode ser um indica=vo de frustração 

acumulada ou de experiências nega=vas anteriores.  

Essas perguntas, portanto, capturam a complexidade da ansiedade relacionada à 

informação e tecnologias, mostrando como esta pode se manifestar em diferentes níveis – 

emocional, cogni=vo e comportamental – e reforçando a importância de estratégias que 

auxiliem os usuários a superar essas barreiras informacionais.  

Por derradeiro, analisamos as questões do PrescripLon Drug InformaLon Leaflet 

QuesLonnaire: 

III. Há tanta informação que tenho dificuldade em considerar o que é importante;  

IV. Sinto-me confuso(a) com a quan=dade de informações fornecidas;  

V. É ditcil para mim me concentrar por causa de todas as informações no folheto;  

VI. Sinto-me sobrecarregado pela quan=dade de informação a ser compreendida;  

VII. Sinto-me estressado(a) com a quan=dade de informação a ser compreendida;  

VIII. Sinto-me entorpecido(a) e incapaz de agir diante da quan=dade de informação a ser 

compreendida. 

O PrescripLon Drug InformaLon Leaflet QuesLonnaire é um instrumento que captura 

de forma sensível e profunda os desafios enfrentados por pessoas ao lidar com a sobrecarga 

informacional no contexto de folhetos de medicamentos. As questões propostas refletem uma 

realidade comum na sociedade atual, onde a abundância de informações, muitas vezes técnica 

e complexa, pode gerar sen=mentos de confusão, estresse e paralisia.  

Afirmações como a I e II evidenciam a dificuldade de priorização e a sensação de 

desorientação que muitos experimental ao se deparar com um volume excessivo de dados. 

Essas questões destacam a importância de uma comunicação clara e acessível, especialmente 
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em contextos crí=cos como o uso de medicamentos, onde a compreensão adequada pode 

impactar diretamente a saúde e o bem-estar.  

Já as afirmações III e IV revelam a sobrecarga cogni=va, que pode ocorrer quando a 

pessoa é exposta a uma quan=dade de informações que excede sua capacidade de 

processamento. Essa sobrecarga não apenas dificulta a tomada de decisões, mas também 

pode levar a sen=mentos de impotência e frustração.  

Por fim, as questões V e VI trazem à tona o impacto emocional da sobrecarga 

informacional. O estresse e a paralisia descritos nessas afirmações mostram como a 

incapacidade de assimilar informações pode gerar ansiedade e inércia, comprometendo a 

capacidade de agir de forma asser=va.  

Os resultados desta pesquisa evidenciam a estreita relação entre a Ansiedade de 

Informação e a insegurança no uso das tecnologias. A par=r das escalas analisadas, foi possível 

iden=ficar padrões recorrentes, como a relutância em aprender novos recursos, a sensação de 

falta de controle e o desconforto diante de avanços tecnológicos constantes. Esses fatores não 

apenas dificultam o acesso e a recuperação da informação, mas também contribuem para um 

ciclo de sobrecarga e evitação.  

Somada a isso, a dependência da tecnologia no ambiente acadêmico e profissional 

intensifica essa ansiedade, tornando-se um obstáculo significa=vo para a busca eficiente de 

informações. A complexidade das terminologias técnicas, o temor diante de possíveis falhas 

tecnológicas e a pressão social por um domínio digital reforçam, de maneira sensível, a 

sensação de inadequação. Ao mesmo tempo, a sobrecarga informacional, manifestada de 

forma marcante em situações como a leitura de folhetos médicos, revela o peso emocional e 

cogni=vo gerado pela exposição a um excesso de dados complexos e desestruturados.  

Para finalizar as análises, compilamos todas as questões iden=ficadas e submetemos 

na Inteligência Ar=ficial (IA) Deep Seek com o seguinte prompt: “Esta é uma lista de questões 

extraídas de instrumentos relacionados à ansiedade. Faça uma análise de conteúdo, gerando 

categorias de acordo com o obje=vo de cada questão, apresente o número total de questões 

apresentadas e as frequências absolutas de ocorrência de categorias criada”.  

A devolu=va da IA nos permi=u criar o Quadro 4, que apresenta as categorias geradas 

pela inteligência ar=ficial e que chamamos, neste trabalho, de dimensões da Ansiedade em 

relação à informação e às tecnologias.  
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Quadro 4 – Dimensões da Ansiedade relacionada à informação e às tecnologias 
Categoria  Número de Questões  

Ansiedade relacionada à busca e recuperação de informações  15  
Ansiedade relacionada ao uso de tecnologias  12  
Ansiedade relacionada à sobrecarga de informação  8  
Ansiedade relacionada ao medo de cometer erros ou falhas técnicas  6  

Ansiedade relacionada à aprendizagem e domínio de terminologias 

tecnológicas  
4  

Total de Questões  45  
Fonte: Dados da pesquisa, 2025. 

Esta categorização nos fornece uma visão sistemá=ca das questões analisadas, 

evidenciando diferentes dimensões da ansiedade relacionada à tecnologia e à informação. A 

categoria mais frequente foi "Ansiedade relacionada à busca e recuperação de informações" 

(15 ocorrências), indicando que a dificuldade em acessar, organizar e recuperar informações é 

uma das principais fontes de ansiedade no contexto tecnológico. Em seguida, a categoria 

"Ansiedade relacionada ao uso de tecnologias" (12 ocorrências) destacou-se, refle=ndo o 

desconforto e a relutância em lidar com ferramentas tecnológicas. A sobrecarga de informação 

(8 ocorrências) e o medo de cometer erros ou falhas técnicas (6 ocorrências) também foram 

aspectos significa=vos. A categoria menos frequente foi "Ansiedade relacionada à 

aprendizagem e domínio de terminologias tecnológicas" (4 ocorrências), sugerindo que, 

embora relevante, esse aspecto é menos destacado nas questões analisadas.  

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Este estudo buscou mapear e analisar instrumentos de avaliação de ansiedade, com 

foco naqueles que abordam questões relacionadas à informação e às tecnologias. A par=r da 

análise de 109 ar=gos, iden=ficamos 54 instrumentos, dos quais 6 estavam relacionados à 

informação e/ou à tecnologia. Os dados nos permitem inferir que, embora a ansiedade seja 

um fenômeno amplamente estudado, sua manifestação no contexto informacional e 

tecnológico ainda carece de ampliação.  

Os resultados revelaram que a Ansiedade de Informação está intrinsecamente ligada a 

desafios como a sobrecarga informacional, a dificuldade de acesso e organização de dados, e 

a dependência de tecnologias que podem falhar. Perguntas como “Quando busco informação, 

sinto-me ansioso(a)” e “Lidar com grandes volumes de informação me sobrecarrega” 

capturam a essência desse fenômeno, mostrando como a busca por informações pode se 
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tornar uma fonte de estresse e frustração. Além disso, a ansiedade tecnológica, expressa em 

afirmações como “Sinto-me apreensivo(a) ao usar tecnologias de informação”, reforça a 

complexidade da relação entre os indivíduos e as ferramentas digitais.  

Esses achados destacam a necessidade de instrumentos de avaliação mais específicos 

que considerem as par=cularidades da Ansiedade de Informação na sociedade do cansaço. A 

maioria dos instrumentos existentes foi desenvolvida para contextos analógicos, no entanto, 

na atual Sociedade do Cansaço, a ansiedade se transforma e incorpora elementos como a 

pressão por produ=vidade informacional, a dependência de disposi=vos digitais e a 

desinformação.  

A Biblioteconomia e a Ciência da Informação podem contribuir nesse cenário, de forma 

interdisciplinar com campos como a Psicologia, no sen=do de desenvolver e adaptar 

instrumentos que considerem as dinâmicas contemporâneas, essas áreas podem contribuir 

para a compreensão e mi=gação dos efeitos da Ansiedade de Informação, promovendo um 

uso mais saudável e consciente das tecnologias. Além disso, a atuação dos profissionais da 

informação como mediadores entre usuários e os recursos digitais pode ajudar a reduzir a 

sensação de sobrecarga e impotência, fortalecendo a alfabe=zação informacional e a gestão 

emocional no processo de busca e uso de dados.  

Por fim, este estudo reforça a importância de olhar para a Ansiedade de Informação 

não apenas como uma questão individual, mas como um fenômeno social e cultural, 

influenciado pelas demandas da sociedade do cansaço. A constante pressão por 

produ=vidade, atualização e desempenho exige que repensemos nossa relação com a 

informação e a tecnologia, buscando equilíbrio entre o acesso ao conhecimento e o bem-estar 

mental.  

Assim, concluímos que a Ansiedade de Informação é um desafio urgente e 

mul=facetado, que demanda atenção tanto da academia quanto dos profissionais que atuam 

na gestão e mediação da informação. Este estudo espera contribuir para essa discussão ao 

mapear as lacunas na literatura e abrir caminho para futuras inves=gações prá=cas, visando 

uma cultura informacional mais saudável e inclusiva, onde a informação seja uma aliada, e não 

uma fonte de ansiedade.  
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